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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Sr. Pró-Reitor de Graduação da UNESP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 421/15, protocolado em 01/10/15, os documentos para adequação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Musical, oferecido pelo Instituto de Artes Campus de São Paulo, nos termos da Deliberação CEE nº 111/2012.

Pela Resolução Unesp-66, de 3/11/15, publicada no DOE de 04/11/15 (anexa ao Processo), o Curso passa a ser denominado Curso de “Licenciatura em Música”.
O Curso de Licenciatura em Educação Musical teve seu reconhecimento renovado pela Portaria CEE/GP nº 294/2011, publicada no DOE  em 12/7/11, republicada em 30/9/11 e retificada em 1º/9/12, por ter obtido nota 4,0 no ENADE de 2009.

1.2 APRECIAÇÃO
A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Música, oferecido pelo Instituto de Artes Campus de São Paulo, atende à: 
· Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior;

· Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre o conceito de hora-aula. 

Nos termos da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, a Instituição apresentou planilha do Curso de Licenciatura Educação Musical, do Instituto de Artes do Campus de São Paulo, da UNESP (planilha em anexo, bem como ementas e bibliografias), que atendem plenamente à norma citada, conforme quadro abaixo:

Estrutura Curricular proposta para atender à Del CEE Nº 111/2012

	Disciplinas Pedagógicas 30% de 2880
	Horas

	Psicologia da Educação
	60

	Didática
	60

	Sociedade, Estado e Educação
	60

	Educação Musical I, II, III, IV, V e VI
	180

	Prática de Ensino I, II, III e IV
	240

	Culturas Populares e suas Práticas Pedagógicas I e II
	60

	Fundamentos do Ensino da Arte
	60

	Educação Inclusiva e Libras
	60

	Práticas Pedagógicas da Oficina de Música I e II
	60

	Pedagogia da Voz e Técnica Vocal Aplicada II
	60

	TOTAL
	900

	Formação específica
	60

	Análise Musical
	120

	Canto Coral I e II
	60

	Contraponto
	60

	Harmonia I e II
	120

	História da Música I e II
	120

	História da Música no Brasil
	60

	Instrumento Complementar (1º ano teclados ou cordas- 2º ano sopros ou percussão)
	120

	Metodologia da Pesquisa
	60

	Percepção Rítmica I e II
	120

	Técnica de Arranjo e Improvisação
	60

	Técnica de Regência
	60

	Teoria Musical I e II
	120

	Voz e Expressão
	60

	Pedagogia da Voz e Técnica Vocal Aplicada I
	60

	Disciplinas Optativas
	60

	TOTAL
	1320

	Estágio
	405

	AACC
	195

	Trabalho de Conclusão de Curso
	60

	TOTAL
	660

	TOTAL DE CARGA HORÁRIO DO CURSO
	2880


2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Música, do Instituto de Artes do Campus de São Paulo, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, nos termos da Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de novembro de 2015

a) Consª. Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theóphilo Júnior.

São Paulo, 02 de dezembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

    Vice-Presidente no exercício da presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 137/2012

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 

	CURSO: LICENCIATURA EM MÚSICA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno: 2880 horas-relógio

	
	
	Noturno: horas-relógio

	ASSUNTO: ADEQUAÇÃO DOS CURSOS DE LICENCIATURAS – DEL. 111/2012


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Metodologia da Pesquisa; 

Fundamentos do Ensino e da Arte;

OBs. As práticas de leitura e escrita da Língua Portuguesa acontecerão em várias disciplinas do curso, nas quais são exploradas habilidades de interpretação crítica, reflexão e produção de textos acadêmicos.
	ARAÚJO, Camila Maria de; BEZERRA, Benedito Gomes. Letramentos acadêmicos: leitura e escrita de gêneros acadêmicos no primeiro ano do curso de letras. Pernambuco. Revista de Estudos Culturais da Contemporaneidade. UFPE. nº 09, maio/junho, 2013, p. 5-37. 

CASSANO, Maria da Graça. Prática de Leitura e Escrita no Ensino Superior. 2ª ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos Editora, 2011.

GHIRALDELO, Claudete Moreno. Língua portuguesa no ensino superior: experiências e reflexões. São Paulo: Editora Claraluz, 2006.

HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss. São Paulo: Publifolha, 2013.


	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Educação Musical VI; 

Prática de Ensino IV; 

Praticas Pedagógicas da Oficina Música I e II;

Culturas Populares e suas Práticas Pedagógicas I e II.
Obs. A prática das TICs está inserida em outras disciplinas do currículo e são, também, desenvolvidas nas atividades acadêmico-científico- culturais
	ALCICI,S.A.R. A escola na sociedade moderna. In: ALMEIDA, N. A. (coord.) Tecnologia na escola: abordagem pedagógica e abordagem técnica. São Paulo: Cengage Learning, 2014.

ARAÚJO, Antonio. A inserção efetiva das TICs na Educação. Educar Brasil: tecnologia a serviço da educação. Disponível em: http://www.educarbrasil.org.br/publicacoes/a-insercao-efetiva-das-tics-na-educacao/
CORREIA, R. L.; SANTOS, J. G. A importância da tecnologia da informação e comunicação (TIC) na Educação a Distancia (EAD) do Ensino Superior. Revista aprendizagem em EAD.v.03, Distrito Federal: Taguatinga, 2013. Disponível em: http://portalrevistas.ucb.br/index.php/raeadPesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas brasileiras : TIC Educação 2013 [livro eletrônico] = Survey on the use of information and communication technologies in brazilians schools : ICT Education 2013 / [coordenação executiva e editorial/ executive and editorial coordination, Alexandre F. Barbosa / tradução / translation DB Comunicação] – 1. ed. – São Paulo : Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2014. Edição bilíngue: Português/Inglês. Disponível em: http://www.cetic.br/media/docs/publicacoes/2/tic-educacao-2013.pdf


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Educação Musical VI; 

Prática de Ensino IV 

Práticas Pedagógicas da Oficina de Música I e II

Culturas Populares e suas Práticas Pedagógicas I e II
Obs. O uso dessas tecnologias acontecerão em outras disciplinas do currículo bem como inseridas nas atividades científico culturais
	FAGUNDES, L.; HOFFMAN, D. Cultura digital na escola ou a escola na cultura digital? Disponível e m : w w w . f u t u r a . o r g . b r / w p c o n t e n t / u p l o a d s / 2 0 1 1 / 0 9 / C u l t u r a _ d i g i t a l _ n a _ e s c o l a _ o u _ e s c o l a _ n a _ c u l t u r a _ d i g i t a l . p d f . A c e s s o e m 1 6 / 1 2 / 2 0 1 2 .

 GALIZIA, Fernando Stanzione. Educação musical nas escolas de ensino fundamental e médio: considerando as vivências musicais dos alunos e as tecnologias digitais. Revista da ABEM, Porto Alegre, v. 21, p. 76-83, mar. 2009.

GOHN, Daniel. Aprendendo com as Mídias Sonoras. In: XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (INTERCOM), Salvador, 2002.

KRUGER, S. E.; LOPES, R. D.; FICHEMAN, I. K.; DEL BEN, L. Dos receios à exploração das possibilidades: formas de uso de software educativo-musical. In: HENTSCHKE, L.; SOUZA, J. (org). Ensino de música: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003, p. 158-175.

KRUGER, S. E. Educação Musical apoiada pelas novas TICs: pesquisas, práticas e formação de docentes In: Anais do XIV Encontro Anual da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical), 2005, Belo Horizonte-MG. XIV Encontro Anual da ABEM. Belo Horizonte-MG: ABEM / EM, 2005. Programa Cultura Digital e Escola. Série Salto para o futuro. Disponível em: http://tvescola.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view =article&id=571:salto-para-ofuturo-serie-cultura-digital-e-escola&catid=71:destaque. Acesso em 16/02/2013.

REZENDE, F. As novas tecnologias na prática pedagógica sob a perspectiva construtivista. Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências, vol. 2, nº. 1, mar 2002. Disponível em http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/article/viewFile/13/45. Acesso em 14jul2015.

VALENTE, J. A. Pesquisa, comunicação e aprendizagem com o computador. Série “Pedagogia de Projetos e Integração de Mídias” - Programa Salto para o Futuro, Setembro, 2003. Disponível em http://cmapspublic.ihmc.us/rid=1HXFXQKSB-23XMNVQ-M9/VALENTE_2005.pdf. Acesso em 14jul2015.

SANCHO, Juana Maria. De Tecnologias da Informação e Comunicação a Recursos Educativos. In: SANCHO, Juana M.; FERNÁNDEZ, Fernando e colaboradores. Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 2006, p.15-41.

SCHAFER, R. Murray. Educação sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. São Paulo: Melhoramentos, 2009

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Sociedade, Estado e Educação;

Culturas Populares e suas Práticas Pedagógicas I e II;

Fundamentos do Ensino e da Arte. (Estas disciplinas compõem a carga horária das PCC).

	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. São Paulo: Editora Moderna, 2006.

ARELARO, L. R. G. O ensino fundamental no Brasil: avanços, perplexidades e tendências. Educação & Sociedade, Campinas/SP, v. 26, n. 92, out., 2005, p. 1039-1066.

BATTISTUS, C. T., LIMBERGER, C., CASTANHA, A. P. Estado Militar E As Reformas Educacionais. Revista de Educação: Educere e Educare. Unoeste, Campus Cascavel.1 nº 1 jan./jun. 2006.  

CURY, Carlos Roberto Jamil. Ideologia e educação brasileira – católicos e liberais. São Paulo: Cortez & Moraes, 1978

GREEN, Lucy. Pesquisa em sociologia da educação musical. Trad. Oscar Dourado. In: Revista da A B E M , S a l v a d o r , n . 4 , p . 2 5 - 3 5 , 1 9 9 7 . D i s p o n í v e l e m : <http://www.abemeducacaomusical.org.br/Masters/revista4/artigoII.pdf> Acesso em: 10 mai

2005.

NAGLE, Jorge. Educação e Sociedade na Primeira República – São Paulo: E.P.U./MEC, 1974.

PALMA FILHO, J. C. A educação brasileira através dos textos legais. São Paulo: Páginas e Letras/PROGRAD- UNESP, 2007

SAVIANI, Dermeval. História das idéias pedagógicas no Brasil. – Campinas, SP: Autores Associados, 2007

_______. Pedagogia e política educacional no império brasileiro. Acesso em: abril 2015. Disponível em: http://www.faced.ufu.br/colubhe06/anais/arquivos/489DermevalSaviani.pdf
VEIGA, Cynthia Greive. História da Educação. São Paulo: Ática, 2007.

WILLEMS, Edgar. Novas idéias filosóficas sobre a música e suas aplicações práticas. Bienne:Ed.Pro-Musica,s.d.




OBSERVAÇÕES: 
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Educação Musical II; Educação Musical III; Psicologia da Educação.
	GALVÃO, Izabel. Uma reflexão sobre o pensamento pedagógico de Henri Wallon. In: Cadernos Idéias, construtivismo em revista. São Paulo, F.D.E., 1993.

CHARLOT B. Uma Relação com o saber. Espaço Pedagógico Passo Fundo. v. 10, n2, p. 159-178, dez., 2003

CHARTIER, Anne-Marie. “Leitura Escolar: entre pedagogia e sociologia” Revista Brasileira de Educação, no. 0, pp. 17-52 set/out/nov/de 1995

CIRINO, O(2001). Psicanálise e Psiquiatria com crianças: desenvolvimento e estrutura. Belo Horizonte: Ed. Autêntica
HARGREAVES, David; ZIMMERMAN, Marilyn P. Teorias do desenvolvimento e da aprendizagem musical. In: Ilari, Betriz (Org.). Em busca da mente musical. Ensaios sobre os processos cognitivos em música – da percepção à produção. Curitiba, Editora da UFPR, 2006, p. 231-269.(sobre o Modelo Espiral, p. 238-241)

PIAGET, J. (1983) Problemas de Psicologia Genética. Coleção Os Pensadores. 2.ed. São Paulo: Abril Cultural. 209-293.

PIAGET, J.(2001) Criatividade. In Vasconcelos, M.(org.) Criatividade, psicologia, educação e conhecimento do novo. São Paulo: Moderna.

VIGOTSKI, L. S. Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

VIGOTSKI, L. S. A psicologia da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

WILLEMS, Edgar. Las bases psicológicas de la educacion musical. Buenos Aires: Editorial Universitaria de Buenos Aires, 1979 (1956).

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Educação Musical IV; Sociedade, Estado e Educação; 
	BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil. Senado Federal, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm. Acesso em: fevereiro 2015.

BRASIL. Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez.1961. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L4024compilado.htm. Acesso em: fevereiro 2015.

BRASIL. Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L5692.htm . Acesso em: fevereiro 2015.

BRASIL. Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.Diário Oficial da União, Brasília 23 dez.1996. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm . Acesso em: fevereiro 2015.

BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50.

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de Educação (PNE - Lei nº 13.005/14): Comentários sobre suas metas e suas estratégias. São Paulo: Avercamp, 2015. 

BRZEZINSK, I. (Org.). LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 2003.

CARNEIRO, Moaci Alves. LDB fácil. Leitura crítico-compreensiva artigo a artigo. 12ª ed.Petrópolis: Vozes, 2006.

DAVIES, Nicholas. Legislação educacional federal básica. São Paulo: Cortez,2004.

DUTRA, Claudio E. G. Guia de referência da LDB – com atualizações. São Paulo: AVERCAMP, 2007. 

INEP. Um olhar sobre os indicadores do analfabetismo no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v.81, nº199, p.511-524, set/dez.2000.

LEGISLAÇÃO: Constituição Federal de 1998; Estatuto da Criança e do Adolescente (lei 8.069/90); LDB (lei 9.398/96); PNE (lei 10.172/2001); FUNDEB (EC 53 e lei 11.494/07). Disponível em: http://www.prg.usp.br/site/images/stories/arquivos/pfp.pdf. Acesso em 08/11/2015.

MACHADO, Nilson J. Educação: projetos e valores. São Paulo: Escrituras Editora, 2000.
 OLIVEIRA, Maria Neusa de. Estrutura e funcionamento do ensino: a trajetória de uma disciplina. Acesso em: abril 2011.Disponível em: <http://www.sbhe.org.br/novo/congressos/cbhe1/anais/113_maria_neusa.pdf>
PERONI, Vera. Política educacional e papel do Estado no Brasil dos anos 1990. São Paulo: XAMÃ,2003.

PLANK, David N. Política educacional no Brasil – caminhos para a salvação nacional. Porto Alegre: ARTMED.

ROMANELLI, Otaiza Oliveira. História da Educação no Brasil. 20ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002.

SAVIANI, Dermeval. Nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997.
_________.Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas, SP: Autores Associados, 1998,

_________.Da nova LDB ao FUNDEB – Campinas, SP: Autores Associados, 2007.
SOUZA, Jusamara. A concepção de Villa-Lobos sobre Educação Musical. Brasiliana – Revista da Academia Brasileira de Música, n.3, p. 18-25, set.1999.



2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Sociedade, Estado e Educação; Educação Musical I; Prática de Ensino I.

	ARROYO, Miguel G. Currículo, Território em disputa. Petrópolis: Editora Vozes, 2011.
DOOL Jr., W.E. Currículo: uma perspectiva pós-moderna. Porto Alegre: Artes Médicas,1997.
Legislação e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal.

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (1º e 2º ciclos, 1997).

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (3º e 4º ciclos, 1998).

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 1999.

BRASIL. LEI N.12.287, de 13 de JULHO 2010. Diário Oficial da União, Seção 1, p.1 Brasília - DF: Diário Oficial da União nº 133, de 14 de julho de 2010
SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: ciclo II: Artes, 2007.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Expectativas de aprendizagem em arte. 1º, 2º e 3ºs anos do Ensino Fundamental (versão preliminar).
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.


	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Educação Musical II; Prática de Ensino II

Didática.
	ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. 7 ed.São Paulo: Cortez, 2010.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental: Arte – 1a a 4ª séries. Brasília: SEF, 1997.

BRASIL. LEI N.12.287, de 13 de JULHO 2010. Diário Oficial da União, Seção 1, p.1 Brasília - DF: Diário Oficial da União nº 133, de 14 de julho de 2010

BRASIL. LEI N. 11.769, DE 18 DE AGOSTO DE 2008. Diário Oficial da União, Seção 1, p.1. Brasília - DF: Imprensa Nacional, 19 de agosto de 2008.

BRASIL. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília - DF, 20 de dezembro de 1996.
COMENIUS. Didática Magna. 2. ed.,  São Paulo: Ed. Martins Fontes, 2002.

FONTERRADA, Maria T.O. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. São Paulo: UNESP, 2005.

KISHIMOTO, T. M. (org.). Jogo brinquedo, brincadeira e a educação. 3.ed., São Paulo: Cortez, 1999
MACHADO, N. J. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1995.

MATEIRO, Teresa; ILARI, Beatriz (Org.) Pedagogias em Educação Musical. Curitiba: IBPEX, 2011.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Prática de Ensino III e Estagio Supervisionado;

Didática.
	CASTRO, Amélia D. de; CARVALHO, Anna Maria P. de (Orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira; Thomson Learning, 2001.
FERRERO M. Inês. & FURNÓ, Silvia & LANFRANCHI, Ana dl Valle L. de & QUADRANTI, Alicia.Planeamiento de la Enseñanza Musical: Guia para el maestro. Buenos Aires: Ricordi Argentina, 1983.

_________________________. Planeamiento de la Enseñanza Musical: Ejemplos de unidades de enseñanza-aprendizaje y material didáctico para la escuela primaria. 1º a 3º grado. Buenos Aires: Ricordi Argentina, 1981.

_________________________. Planeamiento de la Enseñanza Musical: Ejemplos de unidades de enseñanza-aprendizaje y material didáctico para la escuela primaria. 4º a 7º grado. Buenos Aires: Ricordi Argentina, 1983.

FREIRE, Madalena e outros. Observação, registro e reflexão. Instrumentos metodológicos I. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. (Série Seminários).

_______________________. Avaliação e planejamento: a prática educativa em questão. Instrumentos metodológicos II. S. Paulo: Espaço Pedagógico, 1997. (Série Seminários).

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: Os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998.

HUIZINGA, J. Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 1978.

NÓVOA, António. Formação de professores e trabalho pedagógico. Lisboa: EDUCA, 2002.

PATTO, M. Helena Souza. Introdução à psicologia escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria Socorro L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em Formação. Série Saberes
PIMENTEL, Maria da Gloria. O professor em construção. Campinas: Papirus, 1996. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1998. 
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Educação Musical VI;


	ARROYO, Margarete. Escola, Juventude e música: tensões, possibilidades e paradoxos. Em Pauta,v. 18, v, 30, 5-39, jan- jun, 2007.

FAZENDA, Ivani C.A. Didática e Interdisciplinaridade. Campinas: Papirus,1998.

FUSARI, Maria F. e FERRAZ, Maria Heloisa. Metodologia do Ensino de Arte. São Paulo: Cortez, 1993. 

GALIZIA, Fernando Stanzione. Educação musical nas escolas de ensino fundamental e médio: considerando as vivências musicais dos alunos e as tecnologias digitais. Revista da ABEM, Porto Alegre, v. 21, p. 76-83, mar. 2009.

GOHN, Daniel. Aprendendo com as Mídias Sonoras. In: XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (INTERCOM), Salvador, 2002.

HERNANDEZ, Fernando e VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

MARTINS, Miriam Celeste Ferreira Dias. Didática do ensino de arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

PIMENTEL, Maria da Gloria. O professor em construção. Campinas: Papirus, 1996. 

SCHÖN, Donald A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Repensando a didática. Campinas: Papirus, 18ª ed., 2001.

_____________________________. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1998.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro; RESENDE, Lucia Maria Gonçalves de (org.). Escola: espaço do projeto político pedagógico. Campinas: Papirus, 13ª ed, 2008.

ZABALA, M. Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

_________. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.


	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática.
	FREIRE, Madalena e outros. Observação, registro e reflexão. Instrumentos metodológicos I. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. (Série Seminários).

_______________________. Avaliação e planejamento: a prática educativa em questão. Instrumentos metodológicos II. S. Paulo: Espaço Pedagógico, 1997. (Série Seminários).

ESTRELA, Albano & NÓVOA, Antonio. Avaliações em educação: novas perspectivas. Porto: Porto Editora, 1999. 

PERRENOUD, Philippe. Práticas pedagógicas e profissão docente. Lisboa: Dom Quixote, 1993

______. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

______.Os ciclos de aprendizagem: um caminho para combater o fracasso escolar. Porto Alegre: ARTMED, 2004
HADJI, Charles. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Porto Editora, 1994.
HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: Os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998.
SAUL, Ana Maria. Avaliação  emancipatória: desafio à teoria e à prática de avaliação e reformulação de currículo. São Paulo: Cortez, 1988.
SOUSA, Clarilza P. (Org.). Avaliação do rendimento Escolar. Campinas: Papirus, 1997.
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	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Prática de Ensino III e Estágio Supervisionado;

Didática;

Sociedade, Estado e Educação
	Indicadores Nacionais:

BAUER, Adriana; GATTI, Bernadete. Vinte e cinco anos de avaliação de sistemas educacionais no Brasil: origem e pressupostos. Florianópolis: Insular, v.1, 2013.

BONAMINO, Alícia; FRANCO, Creso. Avaliação e política educacional: o processo de institucionalização do SAEB. Caderno de pesquisa. São Paulo, nº 108, 1999. p.101-132.

CASTRO, Maria Helena Guimarães de; TIEZZI, Sergio. A reforma do Ensino Médio e a implantação do ENEM no Brasil: os desafios da Educação no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005.

FREITAS, Dirce Nei Teixeira. Avaliação da educação básica no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007. 

MORAIS, Artur Gomes de; LEAL, Telma Ferraz; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia. Provinha Brasil: monitoramento da aprendizagem e formulação de políticas educacionais. Porto Alegre. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 25, nº 2, 2009. p. 301-320. 

MOREIRA, Carmem Silvia. Saresp: da avaliação da aprendizagem formadora à avaliação formadora da aprendizagem? Disponível em: < http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2006/anaisEvento/docs/CI-209-TC.pdf> . Acesso em: 26/12/2014. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Matrizes de referência para a avaliação Saresp: documento básico/Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2009. 174 p
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
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	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Orientação para sistematização metodológica da prática docente do Ensino Médio, por meio de Planejamento (observação / registro / reflexão); Replanejamento; Plano de Trabalho Anual; Plano de Aula; Projetos. 

Abordagem Triangular na educação musical do Ensino Médio.

Prática de Ensino na Educação Básica: Música nas Culturas Indígenas Brasileiras: os povos indígenas e suas culturas; diferentes musicalidades, diferentes povos, diferentes culturas; pontes / diálogos. 

O ensino de música no Ensino Médio: 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias: o sentido do aprendizado na área. Competências e habilidades. 

Metodologias, materiais e mídias, avaliação;

Possibilidades e superações necessárias na prática de educação musical do Ensino Médio;

EJA - Educação de Jovens e Adultos na Educação Básica: Abordagem Triangular no ensino de música da EJA; objetivos, conteúdos, critérios de avaliação, orientações didáticas; Estudo de Caso: Projetos de Música na EJA

OBs. Em nosso projeto pedagógico previmos o acompanhamento da docência no ensino básico (EI, EF, EM), e em espaços não-formais e informais, devido à especificidade de nossa área.
	ANJOS, Cleriston Izidro dos. Estágio na licenciatura em Pedagogia: Arte na Educação Infantil.Petrópolis: Ed. Vozes, 2013. 

BARREIRO, I. Gebran, R.A. Práticas de ensino e Estágio Supervisionado na formação do professor. São Paulo: Avercamp, 2006.

BIANCHI, A. C. M. e outros. Orientação para estágio em licenciatura. Pioneira Thomson Learning, 2005.

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria Socorro L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em Formação. Série Saberes Pedagógicos)

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Avaliação na Educação Musical: objetivos e critérios de avaliação; o portfólio como reflexo de um processo de aprendizagem; avaliação da aprendizagem e prática pedagógica: mediações do projeto político-pedagógico na escola.

O contexto escolar. Procedimentos de observação, participação em reuniões e atividades relacionadas à gestão e regência. Elaboração e aplicação de um projeto arte educativo de Música no Ensino Básico (EI, EF, EM) e nos espaços não-formais e informais.

OBs. Em nosso projeto pedagógico previmos o acompanhamento da docência e atividades ligadas à gestão no ensino básico (EI, EF, EM), e em espaços não-formais e informais, devido à especificidade de nossa área.
	ARANTES, Marta. Arte: olhos para a vida. In: MURRIE, Zuleika de F. (Coord.) Ensino Fundamental e Médio: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira, Educação Artística e Educação Física. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias / Livro do Estudante. Brasília: MEC / INEP / ENCEJA (Exame Nacional de Certificação de Competências de Jovens e Adultos), 2002. p. 65-81.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 1999.

FAGUNDES, L.; HOFFMAN, D. Cultura digital na escola ou a escola na cultura digital? Disponível em: www. futura.org.br/wpcontent/uploads/201/09/Cultura_digital_na_ escola_ou_escola_na_cultura_digital.pdf.

FERNANDES, Iveta M. B. A.; GARCIA, Márcia S.; GRANATO, Guilherme; LONGHITTANO, Gabriel A. Música no Ensino Médio: possibilidades e alcance. In: ANAIS 2º Encontro dos Núcleos de Ensino da UNESP e 1º Encontro PIBID. São Paulo: PROGRAD/UNESP, 2010. (Recurso Eletrônico: CDROM)

FREIRE, Madalena e outros. Observação, registro e reflexão. Instrumentos metodológicos I. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. (Série Seminários).

_______________________. Avaliação e planejamento: a prática educativa em questão. Instrumentos metodológicos II. S. Paulo: Espaço Pedagógico, 1997. (Série Seminários).

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: Os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998.

LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão escolar: teoria e prática. Porto Alegre: Ed. Alternativa, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação dos professores: teoria e prática. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 1997.
PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria Socorro L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em Formação. Série Saberes

FICHEMAN, I. K.; DEL BEN, L. Dos receios à exploração das possibilidades: formas de uso de software educativo-musical. In: HENTSCHKE, L.; SOUZA, J. (org). Ensino de música: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003, p. 158-175.
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	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Estágios de Ensino de Música, em escolas da Educação Básica (Educação Infantil); e em escolas não formais em faixas etárias correspondentes à da Educação Básica: tipos de Estágios a serem realizados: de Observação, Participação e Regência
	PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria Socorro L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em Formação. Série Saberes Pedagógicos)


OBSERVAÇÕES

OBSERVAÇÕES:

Em atendimento ao art. 8, o curso possui 2880 horas. Os 30% correspondentes à formação didático-pedagógica (864 horas) resultam, no currículo, em 900 horas.   

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Estágio será realizado em instituições formais de ensino e em espaços não-formais e informais, tais como centros culturais, escolas livres de artes, conservatórios, instituições de ensino e organizações sociais, entre outros. As modalidades de Estágio prevêem: a) observação: o estagiário apenas observa a prática do professor; b) participação: o estagiário participa da prática conduzida pelo professor, auxiliando-o na realização das atividades; c) regência: o estagiário elabora um plano de ensino e o põe em prática. A carga horária total de 405 horas (quatrocentas e cinco horas) está distribuída entre 210 horas (duzentas e dez horas) para o ensino formal, público e/ou privado; 195 horas (cento e noventa e cinco horas) para o ensino não-formal ou informal. São computadas as horas de Estágio efetivamente realizadas no ano em que o aluno estiver matriculado nas disciplinas Prática de Ensino III e Estágio Supervisionado I, e Prática de Ensino IV e Estágio Supervisionado II. O aluno cumprirá as horas de forma equilibrada em diferentes níveis de ensino e suas distintas faixas etárias, da Educação infantil ao Ensino Médio. Em conjunto, aluno e professor de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado devem construir o “Plano de Atividades de Estágios”, documento que validará o aproveitamento e o cumprimento do Estágio. O Registro de Freqüência aos Estágios se dá por meio de uma planilha denominada “Ficha de Estágio”, na qual será registrado o total de horas, o nível de ensino e o período dos estágios realizados em cada uma das instituições.

4- EMENTA E BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

- Reflexão e ação no e sobre o contexto escolar e outros espaços artísticos. Procedimentos de observação, participação e regência. Elaboração e aplicação de um projeto arte educativo de Artes Cênicas no Ensino Básico (EI, EF, EM) e nos espaços não formais e informais, como também acompanhamento de atividades ligadas à gestão.

O aluno apresentará um projeto no 3º ano e outro no 4º ano do curso para o orientador que acompanhará o desenvolvimento do mesmo. Será estimulado a diversificar a observação e atuação proposta para que possa vivenciar muitas possibilidades arte educativas.

Supervisão de Estágio I/ Alteração para Supervisão de estágio I 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABEM (Assoc.Bras.Educ.Musical). Fundamentos da Educação Musical – 4,1998.

ANJOS, Cleriston Izidro dos. Estágio na licenciatura em Pedagogia: Arte na Educação Infantil.Petrópolis: Ed. Vozes, 2013. 

BARREIRO, I. Gebran, R.A. Práticas de ensino e Estágio Supervisionado na formação do professor. São Paulo: Avercamp, 2006.

BIANCHI, A. C. M. e outros. Orientação para estágio em licenciatura. Pioneira Thomson Learning, 2005.

BRITO, Teca Alencar de. Música na educação infantil: propostas para a formação integral da criança. SP: Ed. Peirópolis, 2003.

Supervisão de Estágio II/Alteração para Estágio Supervisionado II

Bibliografia Básica

LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão escolar: teoria e prática. Porto Alegre: Ed. Alternativa, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação dos professores: teoria e prática. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 1997.
PENNA, Maura (coord.). É Este o Ensino de Arte que Queremos? uma análise das propostas dos PCN. João Pessoa: Editora Universitária, 2001. 

PIAGET, Jean - A formação do Símbolo da Criança: imitação e jogo, Imagem e Representação, Zahar, Rio de Janeiro, 1971.

SMALL, Christopher - Música: Sociedad, Educación, Ed. Alianze Música, Madrid, 1981. 

SCHAFER, R. Murray. A afinação do Mundo. São Paulo: Unesp, 2001.

SCHAFER, R. Murray. Educação sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. São Paulo: Melhoramentos, 2009.
Para cumprir a exigência do artigo 8º a reestruturação curricular do curso de Licenciatura em Música tem uma estrutura curricular com uma carga horária total de 2.880 horas (duas mil oitocentos e oitenta horas) sendo que os 30% destinados às Práticas Pedagógicas somam 864 horas (oitocentos e sessenta e quatro horas). Em nosso curso a carga horária destinada às práticas pedagógicas soma 960 horas (novecentas horas) e está distribuída nas seguintes disciplinas:

QUADRO I - Licenciatura em Música

Estrutura Curricular proposta para atender a Del CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

	Disciplinas Pedagógicas 30% de 2880
	Horas

	Psicologia da Educação
	60

	Didática
	60

	Sociedade, Estado e Educação
	60

	Educação Musical I, II, III, IV, V e VI
	180

	Prática de Ensino I, II, III e IV
	240

	Culturas Populares e suas Práticas Pedagógicas I e II
	60

	Fundamentos do Ensino da Arte
	60

	Educação Inclusiva e Libras
	60

	Práticas Pedagógicas da Oficina de Música I e II
	60

	Pedagogia da Voz e Técnica Vocal Aplicada II
	60

	TOTAL
	900

	Formação específica
	60

	Análise Musical
	120

	Canto Coral I e II
	60

	Contraponto
	60

	Harmonia I e II
	120

	História da Música I e II
	120

	História da Música no Brasil
	60

	Instrumento Complementar (1º ano teclados ou cordas- 2º ano sopros ou percussão)
	120

	Metodologia da Pesquisa
	60

	Percepção Rítmica I e II
	120

	Técnica de Arranjo e Improvisação
	60

	Técnica de Regência
	60

	Teoria Musical I e II
	120

	Voz e Expressão
	60

	Pedagogia da Voz e Técnica Vocal Aplicada I
	60

	Disciplinas Optativas
	60

	TOTAL
	1320

	Estágio
	405

	AACC
	195

	Trabalho de Conclusão de Curso
	60

	TOTAL
	660

	TOTAL DE CARGA HORÁRIO DO CURSO
	2880


IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.
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